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Lugar da Ribaboa, Armaz®m nÜ 1 ð Vila 
Nova de Cima 5000-105 Vila Real 

918 804 844 ou 967 494 547 | 259 351 088  
| oficinafelizardofilela@gmail.com 

 Visita de Acompanhamento ISO 9001:2008 
A Associação 2000 de Apoio ao 

Desenvolvimento ð A2000 foi alvo, 

em 17 de novembro de 2017, de 

mais uma visita de acompanha-

mento para monitorização da 

implementação da Norma ISO 

9001:2008       (pág.13) 

 

A A2000 participou na I Feira Nacional 
da Formação Profissional e Emprego 
de Pessoas com Deficiência e Incapa-
cidade , organizada pela FORMEM em 
Santarém                     (pág.8) 

Assembleia Geral:  

- Revisão do Orçamento 
para 2017  

- Programa de Ação e 
Orçamento para 2018       
                        (pág.10) 
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Jos® Lu²s  
Fernandes 
968 823 332 | Sabrosa 

Ant·nio Alberto 

Ramos de Bar-

ros Bernardo  
 

Rua de s. Roque 

Celeiros  

do Douro   
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Donativos 

N 
esta newsletter de novembro, são rela-

tadas algumas das atividades ocorridas 

nos diferentes serviços, mas o desta-

que vai para pessoa que conseguiu um Contrato 

de Emprego Apoiado em Mercado Aberto ð CE-

AMA ð e que foi o primeiro efetuado pelo Cen-

tro de Emprego de Vila Real, apesar da legisla-

ção estar em vigor desde 2015. 

Quem trabalha nestas áreas do social, está habi-

tuado a que cada sucesso que se consegue en-

volve sempre grande esforço, até se costuma 

dizer ònasceu a ferrosó - e todos achamos isso 

normal, só quando nos confrontamos com ou-

tras realidades ® que nos questionamos òtinha 

que ser assim?ó. 

 A A2000 teve uma colaboradora da área 

de Serviço Social, que apesar de ser portuguesa, 

nasceu, viveu, estudou e trabalhou em Bruxelas 

e, após uma experiência curta em Portugal re-

gressou, pois entre muitas diferenças encontra-

das entre os dois países, o que mais a afligia era 

a questão dos direitos das pessoas: se uma Lei 

instituiu um direito, porque é que alguém na 

máquina burocrática do Estado entende ter au-

toridade ð acima da Lei ð para obstruir o usufru-

to desse direito pelo cidadão? E mais incompre-

ensível ainda, ninguém reclama sobre esse abu-

so de autoridade! 

 E assim, um país ð que é o paraíso das fé-

rias ð revelou-se um inferno quando se trata de 

respeitar os direitos do cidadão, principalmente 

do cidadão desfavorecido (com deficiência, po-

bre, desempregado, ex-recluso, etc.). 

 Há sempre uma justificação para não se 

aplicarem as leis que se referem a direitos, não 

há verbas, não há pessoal, não há condições X, 

Y, Zê òantes tamb®m se vivia, e n«o havia tantas 

mordomiasóê Perante certas circunst©ncias sen-

timos que somos uns exigentes, ingratos, egoís-

tas que só pensamos nos nossos direitos, e eles 

ð os burocratas ð também têm direitos coitados, 

n«o s«o escravosê 

 òSe fosse na B®lgica, por bem menos, fazia

-se logo uma manifesta­«o ou uma peti­«o êó  - 

ouvi eu e, pensei em todas as vezes que deixei 

de reclamar, reivindicar direitos meus e dos nos-

sos clientes, porque achei que estava a ser muito 

exigenteê Exigente, porque queria que a Lei se 

cumprisse! lol! 

 Um direito não é questionável! Tem que 

ser respeitado! - Se não há tempo, dinheiro, 

blábláblá... então reivindiquem também esses 

direitos!  

 Uma lição aprendi, com a jovem Luso-

Belga, òSe ® um direito todos t°m que o respei-

taró e se os nosso burocratas ainda n«o est«o 

preparados para o fazer, então que reivindi-

quem os seus direitos junto das suas instâncias, 

mas que não contém com o silêncio dos oprimi-

dos para ignorarem as Leis.  

 Não é ético aceitar que alguém prejudique 

outra pessoa, porque está a exercer os seus di-

reitos, impedindo os outros de exercer os deles. 

 Ser òsolid§rioó come­a logo na postura 

que adotamos perante os outros: de igual para 

igual ou de superior para inferior? 

 Estamos habituados à postura do 

òcaridosoó: precisas de 100, dou-te 20 e já vais 

contente, porque até podia não te dar nada! ð 

isto é caridade, que é o que o nosso Estado 

sempre fez, seja na Educação, na Saúde, no Em-

prego ou no Social. 

 Solidariedade é avaliar as necessidades 

reais e envolver todos os intervenientes com o 

objetivo de encontrar soluções que resolvam 

verdadeiramente os problemas.  

 A atitude solidária surge, quando o buro-

crata não se limita a cumprir a Lei, mas humaniza 

a Lei, e consegue que se vá mais além do que o 

mero respeito por um direito, consegue que esse 

direito traga felicidade ao cidadão. 

  

 òO direito de uns ® o dever de outrosó con-

vém não esquecer. 

 
 

Marina Teixeira, Diretora Técnica 
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Integrações Profissionais 

O 
 percurso profissional de Victor Viegas 

é acompanhado pela A2000 desde 

2014. Num primeiro momento reali-

zou formação profissional no sentido de melho-

rar as suas competências pessoais e sociais, se-

guindo-se o apoio ao nível da colocação profis-

sional, tendo culminado na integração profissio-

nal através da medida de apoio do Instituto de 

Emprego e Formação Profissional (IEFP), que visa 

a integração das pessoas com deficiência e inca-

pacidade no mercado de trabalho ð òContrato 

de Emprego Apoiado em Mercado Abertoó. 

 O primeiro contacto que a entidade 

òi9Autoó teve com o Victor foi aquando a Forma-

ção Prática em Contexto de Trabalho (FPCT) du-

rante o percurso de formação profissional em 

2014-2015. Em 2016, frequentou a medida de 

òApoio ¨ Coloca­«oó atrav®s do servi­o CRIP, 

realizando posteriormente um estágio profissio-

nal, onde desempenhou funções na lavagem de 

automóveis (sempre com alguma orientação e 

supervisão) na mesma entidade. Em agosto des-

te ano/2017 o Victor viu reconhecido todo o seu 

esforço e empenho, sendo integrado na empre-

sa atrav®s da medida òContrato de Emprego 

Apoiado em Mercado Abertoó. 

 O òContrato de Emprego Apoiado em Mer-

cado Abertoó ® a atividade profissional desenvol-

vida por pessoas com deficiência ou incapacida-

de, com capacidade de trabalho reduzida, em 

posto de trabalho em regime de emprego apoia-

do, integrado na organização produtiva ou de 

prestação de serviços dos empregadores, sob 

condições especiais. A candidatura é realizada 

através de formulário próprio e entregue no Ser-

viço de Emprego da área de abrangência. 

 Neste âmbito, existe da parte do IEFP uma 

comparticipação na retribuição e nas contribui-

ções para a segurança social da responsabilida-

de da entidade, de acordo com os seguintes es-

calões, até ao montante máximo definido para 

cada escalão - ver quadro: 

9ǎŎŀƭńƻ /ƻƳǇŀǊǝŎƛǇŀœńƻ Řƻ L9Ct 

bΦȏ /ŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ҈ Řŀ ǊŜƳǳƴŜǊŀœńƻ [ƛƳƛǘŜ ƳłȄƛƳƻ 

м тр҈ ŀ фл҈ мл҈ нр҈ Řƻ L!{ 

н сл҈ ŀ тп҈ ол҈ тр҈ Řƻ L!{ 

о пр҈ ŀ рф҈ рл҈ мнл҈ Řƻ L!{ 

п ол҈ ŀ пп҈ тл҈ мтл҈ Řƻ L!{ 

 O Sócio-Gerente da òi9Autoó ð António 

José Ribeiro, refere que ao longo do tempo foi 

possível verificar muitas alterações ao nível do 

desempenho do Vítor, salientando a sua maior 

responsabilidade e integra­«o na equipa, e òque 

ele se sente um trabalhador igual aos demaisó. 

Os colaboradores da empresa mostram-se mui-

to disponíveis para o Vítor e contribuíram para a 

evolução das suas competências.   

 Desde o início, a entidade estava familiari-

zada com as características do Victor, pelo que 

as expectativas face ao trabalho a desenvolver 

com ele foram bastante positivas. É uma pessoa 

muito educada e trabalhadora, o que facilitou 

desde sempre a intervenção com ele.    

(Continua  na página seguinte)  
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O facto de a òi9Autoó ser composta por uma 

equipa pequena, permitiu que fosse mais fácil 

moldar e aperfeiçoar os seus comportamentos e 

as suas competências no local de trabalho.  

 O Sócio-Gerente da entidade reconhece 

que a A2000 é importante na inclusão sociopro-

fissional das pessoas com deficiência e incapaci-

dade, destacando a estratégia da formação em 

posto de trabalho que permite o conhecimento 

deste público-alvo e é determinante para a cele-

bração do contrato de trabalho.  

 Esta experiência é uma mais-valia para a 

òi9Autoó porque para al®m de permitir o cumpri-

mento dos des²gnios òde responsabilidade social, 

também contribui para cimentar as relações en-

tre os outros colaboradoresó.  

 

Depoimento do Victor  

Até a A2000 

entrar na sua 

vida, o Victor 

teve um per-

curso socio-

pro f i ss iona l 

bastante ins-

tável, não 

conseguindo manter uma atividade profissional 

com estabilidade, pelo que foi preocupação de 

toda a equipa, proporcionar-lhe algum equilíbrio, 

autonomia e sentido de responsabilidade.  

 O òContrato de Emprego Apoiado em 

Mercado Abertoó permitiu que o V²tor alcan­asse 

o sonho de ter um òemprego a s®rioó, benefici-

ando ainda de òAcompanhamento P·s-

Coloca­«oó por parte da A2000 (Centro de Re-

cursos para a Inclusão Profissional - CRIP) para o 

apoiar na manutenção da sua atividade profissio-

nal. 

 O Victor refere que finalmente conseguiu 

encontrar òum emprego e estabilidade financei-

raó e aprendeu a gerir o seu dinheiro de forma 

mais eficaz.  

 Da A2000, o Victor guarda excelentes re-

cordações e amigos, estando grato a toda a 

equipa da A2000; ao Gerente e a todos os cola-

boradores da òi9Autoó considera-os como 

òcompanheiros de longa dataó que lhe permiti-

ram progredir pessoal e profissionalmente.   

 

Tânia Fernandes, Técnica da A2000 

(Continuação)  

Entidade:  i9auto- automóveis | Concelho: Vila Real 

Atividade: comércio de automóveis seminovos e usados   
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CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO PROFISSIONAL 

AÇÕES: 

IAOQE - INFORMAÇÃO, AVALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E QUALIFICAÇÃO NO 

EMPREGO 

OBJETIVOS -  Visa apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais ade-

quadas, disponibilizando a informação necessária para o efeito, promover a ava-

liação da sua funcionalidade e incapacidade e a determinação dos meios e apoi-

os considerados indispensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano 

Pessoal de Emprego (PPE). Realiza ainda a prescrição de pedidos de apoio/

Ajudas Técnicas para o acesso ou manutenção do emprego e acesso ou fre-

quência à formação; e avaliação da capacidade de trabalho no âmbito do em-

prego apoiado.  
 

AC - APOIO À COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS -  Visa promover a inserção no mercado de trabalho, através de um 

processo de mediação entre as pessoas com deficiência e incapacidades e as 

entidades empregadoras, equacionando aspetos relativos à acessibilidade, 

adaptação do posto de trabalho, desenvolvimento de competências de empre-

gabilidade, bem como sensibilizando as entidades para as vantagens da contra-

tação deste público, apoiando o candidato na procura ativa de emprego e na 

criação do próprio emprego.  
 

APC -  ACOMPANHAMENTO PÓS-COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS -  Visa a manutenção no emprego e a progressão na carreira, atra-

vés do apoio técnico a pessoas com deficiência e incapacidades e às respetivas 

entidades empregadoras, designadamente, ao nível da criação de condições de 

acessibilidade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorganização 

do processo produtivo no início da sua atividade.  
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N 
o dia 25 de 

Novembro de 

2017, a Asso-

ciação 2000 realizou um 

Concerto Solidário no 

Auditório  Municipal de 

Santa Marta de Pe-

naguião. Este concerto 

contou com a presença 

da Escola de Música da 

Régua e da Associação Cultural Pesqueiren-

se, que amavelmente aceitaram o convite 

que lhes foi feito, e se prontificaram a com-

parecer nesta causa solidária.  

O evento decorreu de forma agradá-

vel, e contou com a presença do Presidente 

da A2000 - António José Ribeiro, do Presi-

dente da Escola de Música - Ilídio Mendes, 

e de outras individualidades que fizeram 

questão de estar presentes e serem solidá-

rios. 

Sendo que a A2000 

é uma instituição 

particular de soli-

dariedade social 

sem fins lucrativos, 

e dado que o seu 

público-alvo apre-

senta múltiplas ca-

rências, é de convir 

que todos os apoi-

os são imprescindíveis para que os serviços 

prestados tenham qualidade e respondam 

às necessidades dos 

clientes. Neste sentido, 

deixo o agradecimento 

àqueles que abraça-

ram esta causa solidá-

ria e que proporciona-

ram um serão agradá-

vel e melodioso, e às pessoas que assistiram 

de forma proactiva com a causa, permitindo 

alcançar um valor de angariação que contri-

buirá para a concretização dos projetos que 

a A2000 leva a cabo, conduzindo ao melho-

ramento da vida daqueles que a procuram. 

Um obrigado especial à Escola de Mú-

sica da Régua e da Associação Cultural Pes-

queirense que proporcionaram uma noite 

de músicas de Natal, levando o espírito de 

Natal mais longe, ajudando sem pedir nada 

em troca: ajudar por ajudar, é que é ser ver-

dadeiramente solidário! 

 

Vera Silva, Técnica da A2000 

Concerto Solidário 


